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Trote Solidário: Simero e estudantes de medicina 
realizam ação de solidariedade e responsabilidade

Sindicato médico busca aproximação e conscientização com os estudantes de medicina
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Opinião

Empresas devem respeitar 
intervalo de 11h entre duas 
jornadas de trabalho

O intervalo interjornada é defi nido pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 
como o tempo entre o fi m de uma jornada e o 
início de outra, tendo uma duração mínima de 
11 horas consecutivas, conforme a lei. Os ter-
mos podem até ser parecidos, mas intervalo 
interjornada não é o mesmo que intrajornada. 
No entanto, ambos são direitos assegurados 
aos trabalhadores e que têm regras bem de-
terminadas.

O intervalo interjornada é o período de 
descanso que deve ser cumprido entre duas 
jornadas seguidas de trabalho. Já o intervalo 
intrajornada é a pausa que acontece durante 
a jornada de trabalho, um momento popular-
mente conhecido como intervalo para o almo-
ço ou descanso.

O advogado trabalhista Eduardo Brito 
explica que, em caso de descumprimento do 
interjornada, o empregador pode ser conde-
nado, na Justiça do Trabalho, a pagar as horas 
que forem subtraídas do intervalo. Segundo 
ele, o trabalhador pode requerer o pagamento 
em reclamação trabalhista. Além disso, “de-
núncias de irregularidades podem ser feitas 
à SRTE (Superintendência Regional do Tra-
balho e Emprego) e ao Ministério Público do 
Trabalho”, orienta.

Dentre os elementos que servem como 
comprovação de que os intervalos – tanto o 
interjornada quanto o intrajornada – estão 
sendo descumpridos, Eduardo Brito afi rma 
que “a principal prova é o controle de jorna-
da, cujo registro pode ser manual, mecânico 
ou eletrônico”. “A prova testemunhal também 
é válida, caso o controle não aponte a efetiva 
jornada de trabalho do empregado”, observa.

Brito pontua que, conforme a legislação 
vigente, acordos entre trabalhador e empresa 
são possíveis. “De acordo com a jurisprudên-
cia mais recente do STF (Supremo Tribunal 
Federal) e do TST (Tribunal Superior do Tra-
balho), exceto nos casos em que houver afron-
ta a padrão civilizatório mínimo assegurado 
constitucionalmente ao trabalhador, deve ser 
prestigiada a autonomia da vontade coletiva 
consagrada pelo art. 7º, XXVI, da Constitui-
ção Federal”, destaca Brito.

Obra do hospital de Guajará entra na reta 
fi nal e deve ser entregue em dez meses

Para quem gover-
na um Estado como 
Rondônia, o domin-
go também é dia de 
trabalho duro. E foi 
no domingo, duran-
te reunião com seu 
secretário de saúde, 
o Coronel Jeferson, 
que o governador 
Marcos Rocha assi-
nou a ordem de ser-
viço para a volta das 
obras, espera-se que 
dessa vez defi nitivas, 
do Hospital de Gua-
jará Mirim. Para se 
ter ideia da demora 
desta obra, tão im-
portante para a co-
munidade da fron-

Força policial incendeia e destrói balsas no rio 
madeira, nos distritos de Maruim e Aliança

Foi como um fura-
cão. Em pouco tem-
po, dezenas e dezenas 
de balsas e dragas, a 
maioria delas atra-
cadas, foram quei-
madas, seus motores 
jogados no rio; tudo 
destruído. 

Parecia uma guer-
ra, as cenas registra-
das mais uma vez no 
rio Madeira. Não era 
guerra, porque um 
dos lados, desarmado 
e assustado, acompa-
nhava, atônito, forças 
de segurança do Es-
tado agindo com vi-
rulência e destruindo 
o que viam pela fren-
te. Eventuais protes-
tos da beira do rio 
eram contidos com 
balas de borracha. 

teira com a Bolívia, a 
construção começou 
em maio de 2013 e 
tudo deveria demo-
rar um pouco mais 
de um ano. 

Mais de uma dé-
cada depois, mesmo 
com investimentos 
que, até 2018, chega-
ram a 14 milhões de 
reais, nada do hos-
pital ser entregue e 
funcionar. Uma série 
incontável de pro-
blemas, incluindo a 
enchente histórica de 
2014 e o abandono 
da obra por empresa 
que venceu a con-
corrência, a arrastou 

por anos a fi o, até 
que, recentemente, 
um acordo do gover-
no rondoniense com 
uma entidade  inter-
nacional, o Escritório 
das Nações Unidas, 
Unosp, concretizou 
o apoio necessário 
para que o hospital 
fosse concluído. 

Uma empresa de 
Porto Velho, a AC 
Faustino, venceu a li-
citação e terá dez me-
ses para entregar a 
obra. O investimento 
será de 16 milhões de 
reais, já que muito do 
prédio atual terá que 
ser refeito.

A Força Nacional, 
Polícia Ambiental e 
outras polícias, cum-
prindo ordem vindas 
de cima, obviamen-
te, atacaram nas re-
giões de Maruim e 
Aliança, tratando os 
garimpeiros como 
se fossem perigosos 
bandidos. Aliás, nem 
trafi cantes de drogas 
quando fl agrados, re-
cebem o mesmo tra-
tamento. Mas hoje, 
os garimpeiros, a 
maioria deles pobres, 
gente que sobrevive 
do garimpo, são tra-
tados como maiores 
inimigos da Nação, 
enquanto há cada 
vez mais leis prote-
gendo os verdadeiros 
bandidos. É o país do 

inverso, onde traba-
lhadores são tratados 
como facínoras e os 
que matam, truci-
dam, formam fac-
ções que comandam 
parte do país, muitas 
vezes, são considera-
dos apenas “vítimas 
da sociedade”. 

Essa vergonha, 
que autoriza poli-
ciais a destruírem o 
patrimônio alheio, 
como o Ibama e Po-
lícia Federal fazem, 
aliás, queimando e 
destruindo máqui-
nas e equipamentos, 
com poderes totais, 
é mais uma demons-
tração clara para o 
lado que nosso Brasil 
está descambando. 
Lamentável!
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Uma emenda parla-
mentar na casa de meio 
milhão de reais foi desti-
nada nesta terça-feira, 10, 
pelo deputado Delegado 
Rodrigo Camargo (Repu-
blicanos) para a Associação 
de Pais e Amigos do Autis-
ta de Vilhena (Amavi), que 
será investido na aquisição 
de material permanente e 
no custeio as atividades da 
associação. A solicitação 
da emenda parlamentar foi 
feita pelo prefeito Delegado 
Flori (Podemos) que este-
ve no gabinete, e atendida 
prontamente pelo deputa-
do.

De acordo com o de-
putado Camargo, a Amavi 
realiza um importante tra-
balho com crianças e ado-
lescentes com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
em Vilhena, atendendo in-

Delegado Camargo destina meio milhão de 
reais para Associação de autistas de Vilhena

clusive a população de di-
versos outros municípios 
da região e precisa de todo 
o apoio necessário para a 
continuidade e melhoria de 
suas atividades. Os recursos 
serão destinados através de 
convênio com a Secretaria 
de Estado de Saúde.

“Estou aqui na Assem-
bleia atendendo uma mis-
são que é trabalhar pela 
população de Rondônia, 
especialmente pelos que 
mais precisam de apoio, e 
a causa autista, a causa das 
pessoas com defi ciência e 
saúde são algumas das mi-
nhas prioridades. Já desti-
nei recentemente recursos 
de emenda de bancada na 
ordem de R$ 4,2 milhões 
para que a Federação das 
Apaes de Rondônia – Fe-
apaes – adquira veículos 
para contemplar todas as 

Apaes do estado, destinei 
emenda para construção de 
salas de aula para a Asso-
ciação das Mães de Autistas 
de Ariquemes – Amaar – 
na ordem de R$ 300 mil, e 
agora vamos atender à ne-
cessidade da Amavi, de Vi-

lhena, que precisa do nosso 
apoio para continuar pres-
tando o serviço de excelên-
cia, atendendo os autistas 
do Cone Sul, promovendo a 
verdadeira inclusão”, disse 
o deputado.

Deputado Camargo e o prefeito de Vilhena Delegado Flori

Eleição do Sintero tem batalhas e ocorrências registradas na polícia
O maior sindicato 

de Rondônia, o Sinte-
ro, terá eleição para 
sua diretoria no próxi-
mo dia 1º de  Novem-
bro, uma quarta-feira. 
Grande parte dos seus 
cerca de 30 mil fi liados 
terão direito a voto. 

A imensa maioria 
dos associados, perto 
de 70 por cento, são 
funcionários e pro-
fessores da Educação 
Estadual. O restante 
são professores e ser-

vidores federais e mu-
nicipais. Os bastidores 
já fervem com a cam-
panha que começou e 
o pau está cantando 
entre as duas alas que 
disputam o comando 
do milionário sindica-
to. 

A atual diretoria 
tenta manter-se no 
poder, com apoio dos 
partidos de esquerda, 
principalmente do PT, 
que domina a entida-
de há longos anos. Mas 

há, nesta eleição, uma 
oposição considerada 
bastante forte. A ba-
talha da disputa está 
envolvendo denúncias 
graves, troca de farpas, 
e até boletins de ocor-
rência registrados na 
Polícia, por represen-
tantes da Chapa 1, de 
oposição, envolvendo 
até registros de amea-
ças de morte. 

O candidato oposi-
cionista é Jean Doura-
do. A situação, que tem 

a frente hoje a profes-
sora Lionilda Simão, 
será representada por 
outra mulher, Dionei-
da Castoldi, hoje secre-
tária geral da entidade. 
Ou seja, a candidata da 
situação representa o 
mesmo grupo que co-
manda o enorme sin-
dicato há muitos anos. 
Até a eleição, certa-
mente, haverá muitas 
outras ocorrências, al-
gumas certamente pe-
sadas.
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O ministro das Cidades, Jader 
Barbalho Filho, confi rmou presença 
no II Encontro Iclei Amazônia e o I 
Fórum de Sustentabilidade de Porto 
Velho, que serão realizados entre os 
dias 17 e 19 de outubro, no auditório 
do Ifro da Calama. Ele estará presen-
te na manhã do dia 18, durante a dis-
cussão do painel Cidades Amazôni-
cas Hoje: Desafi os e Oportunidades, 
Perspectivas Nacionais. “A presença 
do ministro é de suma importância 
e agrega grande valor ao nosso en-
contro, consolidando a relevância e 
abrangência do mesmo. Ele se junta 
a outros importantes palestrantes e 
debatedores que confi rmaram pre-
sença no evento que coloca Porto 
Velho no centro do debate sobre sus-
tentabilidade e desenvolvimento das 
cidades”, disse Leandro Dill, diretor 
técnico da Agência de Desenvolvi-
mento de Porto Velho (ADPVH).

Ele reforçou que “a presença de 
Jader Filho amplifi ca a discussão em 
torno dos temas abordados e reafi r-
ma o compromisso da atual gestão 
pública com o desenvolvimento sus-
tentável, o planejamento urbano e o 
bem-estar da população”.

MINISTRO
Jader Filho, com 47 anos, é um 

renomado profi ssional com uma tra-
jetória diversifi cada e signifi cativa 
no cenário nacional. Formado em 
Administração pela Universidade da 
Amazônia, especialista em Marke-
ting e pós-graduado em Adminis-
tração Pública pela renomada FGV, 
Jader Filho tem um vasto currículo 
que mistura sua expertise adminis-
trativa com sua veia empreendedo-
ra. Até 2022, gerenciou o grupo de 
Comunicação RBA, um dos maiores 
conglomerados de comunicação do 
Norte do país.

A política também é um campo 
onde Jader Filho deixou sua marca. 
Filiado ao MDB desde 1995, ocupa a 
presidência estadual do partido no 
Pará. Sua aptidão e dedicação foram 
reconhecidas pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que o escolheu 
para comandar o Ministério das Ci-
dades e liderar um dos programas 
mais emblemáticos do governo fede-
ral, o “Minha Casa Minha Vida”.

Ministro das Cidades confi rmado no II Encontro Iclei 
Amazônia e no I Fórum de Sustentabilidade na capital

Ministro Jader Filho participa do Iclei Amazônia

ComCard agora pode ser recarregado on-line
Os usuários do transporte co-

letivo de Porto Velho agora po-
dem realizar a recarga do cartão 
ComCard Cidadão e ComCard 
Estudante por meio do aplicati-
vo de pagamentos RecargaPay. 
A parceria leva conveniência 
para os clientes, que poderão 
abastecer os seus cartões sem 
pegar fi la, de qualquer lugar e 
em qualquer horário, por meio 
do seu smartphone.

Além da facilidade de ad-
quirir a passagem por meio do 
app RecargaPay, os clientes do 
ComCard também recebem 5% 
de cashback caso o pagamen-
to seja realizado com cartão de 
crédito, ou seja, os clientes re-
cebem 5% do valor de volta em 
recargas de até R$ 20. O valor 
da passagem no app é o mesmo 
valor da tarifa vigente.

O RecargaPay é uma plata-
forma de pagamentos completa 
que visa facilitar a vida fi nan-
ceira de seus clientes, oferecen-
do diferentes serviços fi nancei-
ros por meio do celular. Com 
a maior cobertura do País com 
sua oferta de recarga de cartão 
de transporte, o app já oferece 

o serviço em mais de 30 cidades 
brasileiras, e é o primeiro mé-
todo de recarga digital de Porto 
Velho. Além de poder pagar a 
recarga com o saldo da carteira 
digital, o cliente também pode 
optar por pagar via cartão de 
crédito, e até mesmo com a pos-
sibilidade de parcelar em até 
12x.

Para fazer a recarga, basta 
que o cliente faça o cadastro no 
app (disponível para download 
gratuitamente nas plataformas 
Android e iOS) e selecione a op-
ção “Recarga de Transporte” na 
página inicial. Ali, o usuário en-
contra a opção ComCard e adi-
ciona o número do seu cartão 
para fazer as recargas. Os crédi-
tos podem ser validados dentro 
do ônibus em até 30 minutos 
depois da compra da recarga.

Além da recarga de cartão de 
transporte, o RecargaPay tam-
bém permite o pagamento de 
contas com qualquer cartão de 
crédito, transações com Pix, re-
carga de celular, vales-presente, 
entre outros. Para outras infor-
mações, acesse: www.recarga-
pay.com.br.
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Trote Solidário: Simero e estudantes de medicina 
realizam ação de solidariedade e responsabilidade

No último fi nal de semana, o Sin-
dicato Médico de Rondônia (SIME-
RO) promoveu o primeiro “Trote 
Solidário” em parceria com o Simero 
Acadêmico, contando com a partici-
pação das atléticas Muralha, Mace-
ta, Marreta e Predadora das faculda-
des de medicina de Porto Velho. O 
evento tinha como objetivo central a 
promoção de um trote responsável e 
socialmente consciente para os ca-
louros que ingressaram nos cursos 
de medicina no ano de 2023.

“Este projeto chamado Trote 
Solidário é um marco para nossa 
comunidade médica e acadêmica. 
O nosso propósito como um todo 
é fortalecer laços de solidariedade 
e responsabilidade social desde o 
início da jornada dos futuros médi-
co, em uma ação que reforça nosso 
compromisso com a saúde da popu-
lação e o bem-estar de todos”, desta-
cou a presidente do Simero, Flávia 
Lenzi.

A iniciativa abarcou tanto a doa-
ção de alimentos, que aconteceu no 
sábado (7), em quatro unidades do 
Supermercado Meta 21, quanto a 
doação de sangue, que já vinha ocor-
rendo na Fundação de Hematologia 
e Hemoterapia de Rondônia (Fhe-
meron). “O projeto vai além de uma 
simples ação. É uma demonstração 
de que a medicina não se limita às 
salas de aula, mas se estende para 
servir à sociedade. Estamos mol-
dando profi ssionais médicos com 
um forte senso de responsabilidade 
social”, comentou o coordenador do 
projeto Simero Acadêmico, Elessan-
dro Dutra.

O “Trote Solidário” englobou to-
das as faculdades de medicina da ca-
pital, com ênfase na doação de san-
gue e na arrecadação de alimentos. 
A união de esforços para promover 
um trote responsável e solidário de-
monstra o comprometimento dos 
estudantes com a comunidade e 
com valores fundamentais da medi-
cina, como a solidariedade e o cui-
dado com o próximo.

O presidente do Simero Acadê-
mico, Osmar Pessoa, agradeceu a 
participação de todos e a parceria da 
entidade. “Foi um primeiro ano de 
realização do Trote Solidário. Tive-
mos um bom resultado de arrecada-
ção e doação, mas sabemos que foi 
uma semente plantada e esperamos 
aumentar no próximo ano”, afi r-
mou.

Diretoria do Simero fortalecendo os laços com os estudantes de medicina
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Licenciatura em Química do Campus Guajará-Mirim é 
reconhecido pelo MEC com conceito 4

O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO), Campus Guajará-Mirim, al-
cançou junto ao Ministério da Edu-
cação (MEC) o reconhecimento do 
Curso de Licenciatura em Química. 
A nota alcançada foi 4 de um total 
que pode chegar até 5, demonstrando 
qualidade do curso agora com a titu-
lação de reconhecido pelo Ministério 
da Educação. A avaliação ocorreu 
de 18 a 25 de setembro de 2023, e a 
conquista foi recebida positivamente 
pela comunidade interna e externa do 
Campus Guajará-Mirim.

A Coordenadora do Curso de Li-
cenciatura em Química, Vanessa 
Lima Dias, explica que “os trabalhos 
para fi ns de reconhecimento de um 
curso superior começam desde o seu 
ato de autorização para funciona-
mento. Ou seja, a equipe de docentes, 
técnicos e gestão atua nesse processo 
desde 2019. Obviamente os trabalhos 
se intensifi cam a partir do quarto ano 
de funcionamento do curso, período 
em que já se espera a visita da comis-
são do Ministério da Educação para 
avaliar as condições do curso”.

“No curso de Licenciatura em 
Química a preparação com juntada 
de documentos começou ainda em 
2022, sob a coordenação da Profes-
sora Elza Rocha, que me passou todos 
os detalhes do trabalho que ainda de-
veria ser executado. Assim, seguimos 
durante pouco mais de um ano nos 
atos preparatórios para a avaliação. 
Recebemos uma comissão composta 
por mulheres, docentes de grandes 
centros universitários do país, que du-
rante alguns dias estiveram conosco 
em reuniões virtuais com o objetivo 
de conhecer a estrutura do campus, o 
corpo docente, o Núcleo Docente Es-
truturante do curso, os dirigentes da 
instituição e os licenciandos. 

Foram dias de muita entrega e 
muito aprendizado, estamos felizes 
com o reconhecimento do curso com 

conceito 4, essa é uma conquista de 
todo o Campus Guajará-Mirim”, co-
memora a Coordenadora sobre o re-
sultado a partir dos esforços empe-
nhados.

Nas palavras da Diretora-Geral 
do campus, Elaine Oliveira Costa de 
Carvalho, a “nota 4 para nós soa como 
5, pois reconhecemos que só alcan-
çamos essa nota graças ao trabalho 
primoroso da coordenação do curso e 
a responsabilidade e dedicação de to-
dos os docentes, servidores técnicos, 
colaboradores e alunos, num trabalho 
em equipe louvável. Pois possibilitou 
a valorização máxima de alguns pon-
tos de avaliação que equilibrou outros 
nos quais ainda estamos avançando, 
como exemplo, infraestrutura e pes-
soal”.

Segundo informações da Pesquisa 
Institucional (PI/IFRO) e da Coorde-
nação do Curso de Licenciatura em 
Química do Campus Guajará-Mirim, 
para os diplomas serem validados 

em todo o país o curso deve ser reco-
nhecido pelo Ministério da Educação. 
Além disso, a nota 4 em uma escala de 
5, demonstra a qualidade do curso.

A Pesquisadora Institucional do 
IFRO, Nicole Moura, relembra que o 
“Campus Guajará-Mirim foi concebi-
do para atender a população da região 
que engloba os municípios de Guaja-
rá-Mirim, Nova Mamoré e inclusive 
a cidade boliviana de Guayaramerín, 
atuando, assim, como escola de fron-
teira. 

A Comissão Avaliadora apontou 
que as políticas institucionais no tripé 
acadêmico (ensino, extensão e pes-
quisa) estão implementadas de modo 
a promover oportunidades de apren-
dizagens alinhadas com o perfi l do 
egresso. O corpo docente do curso é 
composto por 9 mestres e 8 doutores, 
e demonstrou, pela fala dos estudan-
tes, estar disposto em apresentar uma 
formação de qualidade para os alunos 
do curso”.
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ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALTO PARAÍSO - RO

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO

CONTRATO: Nº 027/PMAP/2023                         
PROCESSO: 1-2293/2022/SEMSAU
CONTRATANTE: MUNICIPIO DE ALTO 
PARAISO - RO
CONTRATADO: A EMPRESA RL DOS 
SANTOS CONSTRUÇÕES, pessoa jurídica 
de direito privado, devidamente inscrita 
no CNPJ sob o nº 12.134.949/0001-63.
OBJETO: O objeto do presente termo adi-
tivo é a prorrogação de vigência do Con-
trato nº 027/2023, O prazo do presente 
contrato será renovado pelo período de 90 
(noventa) dias, compreendido no período 
de 10/10/2023 a 07/01/2024, sem inter-
rupção.

Alto Paraíso – RO, 10 de outubro de 2023

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Obs.: Contrato assinado eletronicamente.

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALTO PARAÍSO - RO

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO
CONTRATO: Nº 019/PMAP/2023                         
PROCESSO: 1-1314/2021/SEMTUR
CONTRATANTE: MUNICIPIO DE ALTO 
PARAISO - RO
CONTRATADO: Mano Construções e 
Terraplanagem LTDA, pessoa jurídica de 
direito privado, devidamente inscrita no 
CNPJ sob o nº 18.098.506/0001-40.
OBJETO: O prazo do presente contrato 
será renovado pelo período de 90 (no-
venta) dias, compreendido no período 
de 11/10/2023 a 08/01/2024, sem inter-
rupção.
Alto Paraíso – RO, 10 de outubro de 2023

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Obs.: Contrato assinado eletronicamente.
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IFRO lança contagem regressiva para processo seletivo 
2024 e apresenta identidade visual

A contagem regressiva para o 
início das inscrições do Processo 
Seletivo Unifi cado (PSU 2024/1) 
do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO) começou nesta sexta-feira 
(06/10). O start da campanha de di-
vulgação ocorreu em evento realiza-
do na manhã da sexta-feira (06), na 
Reitoria, com a participação de ser-
vidores dos campi da instituição. Na 
oportunidade, foi apresentada aos 
participantes a identidade visual do 
certame que se inicia no dia 06 de 
novembro e vai até o dia 15 de de-
zembro de 2023.

Segundo o Reitor Moisés José 
Rosa, a intenção da contagem re-
gressiva é ampliar a divulgação do 
processo seletivo. “Vamos agir em 
três frentes de divulgação: nas redes 
sociais, nas proximidades dos campi 
da instituição e também em locais 
mais distantes do IFRO. É preciso 
que cada vez mais pessoas saibam 
que o IFRO é para elas”, disse du-
rante o evento de lançamento.

De acordo com Carla Coêlho, da 
Coordenação de Exames e Admissão 
do IFRO, nesta edição serão oferta-
das mais de 3.000 vagas distribuí-
das nos Campi Ariquemes, Cacoal, 
Colorado do Oeste, Guajará-Mirim, 
Jaru, Ji-Paraná, Porto Velho Cala-
ma, Porto Velho Zona Norte, São 

Miguel do Guaporé e Vilhena. “Va-
gas essas que abrangem cursos téc-
nicos integrados e subsequentes ao 
Ensino Médio e cursos de gradua-
ção”, elencou a servidora.

Representando a Direção-Geral 
do Campus Porto Velho Zona Norte, 
o professor Geraldo Cotinguiba, des-
tacou as estratégias de comunicação 
que serão adotadas pela unidade 
para a divulgação do PSU 2024. 

“Neste ano teremos a oferta de 
cursos técnicos integrados ao Ensi-
no Médio em nossa unidade. Iremos 
intensifi car a divulgação através da 

criação de vídeos acionados por QR 
Code, que serão disponibilizados 
em panfl etos e artes para as redes 
sociais”, adiantou o docente. 

A ideia, conforme a Diretora-Ge-
ral do Campus Ji-Paraná, Letícia 
Pivetta, é que seja feita uma conta-
gem regressiva para o início das ins-
crições em cada uma das unidades. 
“Vamos mobilizar nossos servido-
res e alunos para que a comunidade 
participe do processo seletivo e nos 
ajude a divulgar nossas ações de in-
gresso na instituição”, comentou.

Diretoria projeta crescimento do campus para 2024


